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A
dos jogos da Mega-Sena,
Lotofácil e outras modalida-
des. Antes, era possível
apostar na Mega-Sena com
R$ 4,50, mas, agora o valor
mínimo será de R$ 5,00. Na
Lotofácil, o valor mínimo
passou de R$ 2,50 para R$
3,00.

De acordo com a Caixa
Econômica Federal, respon-
sável pela loteria, as altera-
ções entrarão em vigor a par-
tir de 30 de abril para Loto-
fácil, Mega-Sena, Quina e
Lotomania no valor de R$
0,50  a mais. A partir de 3 de
maio, o reajuste passa a va-
ler também para a Timema-

partir de agora, jo-
gar na loteria vai fi-
car um pouco
mais caro. Isso
porque houve um
reajuste no valor

Apostas nas loterias da Caixa vão subir R$ 0,50
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nia e Dia de Sorte. As apos-
tas do tipo “Teimosinha”, por
sua vez, estão sendo inibi-
das gradativamente até o
aumento de preços.

O aumento no valor dos
jogos será feito para recupe-
rar o valor monetário das
apostas, tendo por base a
atualização de seus valores
originais utilizando o Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA).

Ainda de acordo com a
Caixa, ao fazer suas apos-
tas, os brasileiros também
contribuem com áreas es-
senciais para o desenvolvi-
mento do país, como espor-
te, educação, cultura, segu-
rança e seguridade social.
Do valor arrecadado pelas
Loterias da Caixa, quase
metade é destinado a repas-
ses sociais, conforme deter-
minado pela legislação vi-
gente.

O apostador José Mano-
el, de 63 anos, acredita que

o aumento pode diminuir o
número de jogos nas lotéri-
cas. “A partir de agora serão
R$ 0,50 centavos a mais. Eu
entendo que parte do valor é
destinado para projetos, po-
rém os apostadores mais
carentes vão pensar duas
vezes antes de fazer a sua
‘fézinha’, porque vai gastar
mais”, analisou.

Em entrevista à Tribuna
da Bahia, Josué Cruz, pre-
sidente do Sindicatos dos
Lotéricos Assemelhados e
Correspondentes Bancários
da Bahia (Sindiloba),  pon-
tuou que o prêmio do jogo
aumentará diante do ajuste.
“Está sendo feita uma repac-
tuação de valores, pois hou-
ve reajuste em tudo. As
apostas já vêm sem algum
tempo sem reajuste. Acredi-
to que não haverá impacto
para o apostador, pois o prê-
mio da aposta aumenta con-
forme o reajuste. O acumu-
lado do jogo vai chamar
atenção”, declarou.

APOSTADORES
Prêmio do jogo também vai aumentar após o resjuste, segundo o Sindicato dos Lotéricos

Os moradores dos mu-
nicípios que compõem a
Região Metropolitana de Sal-
vador (RMS) podem se ale-
grar, pois há boas notícias
em relação à economia. De
acordo com  o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), medida ofi-
cial da inflação, calculado
pelo IBGE, o mês de março
registrou a segunda desace-
leração consecutiva na infla-
ção (aumentou menos do
que no mês anterior) e ficou
em 0,44% na Região Metro-
politana de Salvador (RMS).

De acordo com IPCA, a
inflação de março na RM Sal-
vador ficou bem menor que a
do Brasil como um todo
(0,71%) e foi a terceira mais
baixa entre os 16 locais inves-
tigados separadamente pelo
IBGE, acima apenas dos ín-
dices das regiões metropoli-
tanas de Fortaleza/CE
(0,35%) e Belo Horizonte/MG
(0,39%). Os maiores aumen-
tos de preços no mês ocorre-
ram na Região Metropolitana
de Porto Alegre/RS (1,25%),
em Brasília/DF (1,11%) e na
RM Curitiba/PR (1,03%).

Entre os grupos de pro-
dutos e serviços que tiveram
deflação, o único grupo de
despesas com deflação em
março, na RMS,  foi vestuá-
rio (-0,78%) que teve a se-
gunda queda mensal conse-
cutiva dos preços, com mai-
or contribuição das roupas
masculinas (-2,18%). Já
dentre os itens que mostra-
ram quedas médias de pre-
ços importantes no mês,
contribuindo para que a in-
flação em março tenha sido
menor do que em fevereiro,
estão o seguro voluntário de
veículo (-9,13%), as passa-
gens aéreas (-10,35%) e o
tomate (-9,67%).

Seguindo na contramão
da deflação,o  transportes

Os motoristas da capital
baiana tiveram uma surpresa
nada agradável nos últimos
dias: o aumento de combustí-
veis observados nos princi-
pais postos de gasolina da ci-
dade. Apesar da Acelen, em-
presa que administra a Refi-
naria Mataripe, informar que o
último reajuste, no dia 6 de
abril,  foi de redução no diesel
(0,3%), na gasolina (5,5%) e
no Gás de Cozinha (GLP 8%),
o que se constatou da última
sexta até ontem, nos postos,
foi uma variação para cima,
 entre R$5,86 a  R$5,99 o li-
tro.

De acordo com a Acelen,
os reajustes ocorrem sema-
nalmente e “os preços dos
produtos produzidos na Refi-
naria de Mataripe seguem cri-
térios de mercado que levam
em consideração variáveis
como custo do petróleo, que é
adquirido a preços internacio-
nais, dólar e frete, podendo
variar para cima ou, como foi
o GLP neste mês de abril, para

Inflação da RM Salvador desacelera pelo
2° mês consecutivo e fica em 0,44%
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(1,48%) e sobretudo a gaso-
lina (7,96%) estão entre os
oito dos noves grupos que
puxaram a inflação de março
na RMS para cima. O grupo
transportes (1,48%) teve o
maior e mais relevante au-
mento de preços para o índi-
ce no mês. A alta veio após
uma deflação (-0,28%) em
fevereiro e foi puxada pelos
combustíveis (6,78%), com
mais força de gasolina
(7,96%), que exerceu a maior
pressão inflacionária indivi-
dual em março, na RM Salva-
dor.

O etanol também teve
aumento importante (5,50%),
enquanto o diesel mostrou
deflação significativa (-
4,93%). Os resultados da ga-
solina e do etanol foram influ-
enciados principalmente pelo
retorno da cobrança de im-
postos federais (PIS/CO-
FINS) no início do mês.

Ainda no grupo de despe-
sas com transporte, o conser-
to de automóvel (1,84%) tam-
bém deu uma contribuição im-
portante para o aumento do
custo de vida na Região Me-
tropolitana de Salvador, em
março. Com a segunda maior
alta (0,56%), os preços do gru-
po saúde e cuidados pesso-
ais tiveram o segundo maior
impacto para cima no IPCA do
mês, puxados, sobretudo, pelo
aumento dos planos de saú-
de (1,21%).

Em março, o Índice Naci-
onal de Preços ao Consumi-
dor (INPC) da Região Metro-
politana de Salvador ficou em
0,34%.  No acumulado do pri-
meiro trimestre de 2023, o
INPC da RM Salvador está em
2,11%. Deixou de ser o maior
do país, passando a 4º mais
alto, mas continua acima do
nacional (1,88%). Já nos 12
meses encerrados em mar-
ço, a RMS mantém o maior
INPC entre as 16 áreas pes-
quisadas (5,60%). No Brasil
como um todo, o indicador fica
em 4,36%.

PREÇO
Gasolina continua subindo e população reclama
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baixo”. A empresa ressalta,
ainda, “que possui uma polí-
tica de preços transparente,
amparada por critérios técni-
cos, em consonância com as
práticas internacionais de
mercado”.

 O taxista Euvaldo Dias,
há anos rodando no Rio Ver-
melho, disse ter sido pego de
surpresa, uma vez que acom-
panha os reajustes da Acelen
e viu que não deveria haver
aumento nos valores. “Me
parece, mesmo, que o rea-
juste foi uma decisão dos
próprios donos de postos. O
que é um desrespeito não só
com motoristas, mas com
toda a população”, declarou.

O motorista de aplicativo
Ricardo Almeida afirma  não
entender “muito bem” os mo-
tivos que levam a constante
oscilação dos preços dos
combustíveis, mas mostra-se
convicto de que a população
não tem condição de arcar
com os altos valores. “O que
eu gostaria, mesmo, é de pa-
gar um valor adequado ao
meu bolso de trabalhador bra-
sileiro. Essas questões de
política de preços, que você diz

aí, a gente deixa para os eco-
nomistas resolverem, mas re-
solverem em favor da maioria
que, se já mal consegue pa-
gar transporte público caro,
que dirá gasolina”, afirma.

Para o presidente da As-
sociação de Engenheiros da
Petrobras Núcleo Bahia (Ae-
pet-BA), Marcos André, é pre-
ciso renovar o Conselho de
Administração da Petrobras
para que haja mudança na

política de preços, tornando-
a compatível com as caracte-
rísticas do Brasil. “O conse-
lho erroneanemente
estabeleceu o  preço de pari-
dade de importação. Então,
estamos pagando um preço
absolutamente especulativo,
prejudicial a sociedade e que
oscila conforme dois fatores:
o preço do barril e o preço da
moeda, ou seja o câmbio e o
produto”, destaca.

Segundo Marcos André, o
presidente Lula já demons-
trou, nos bastidores, certa in-
satisfação com a demora na
reforma do Conselho, capaz
de mudar a política de preços
e disse que é “preciso abrasi-
leirar o preço da gasolina e do
diesel. Uma das promessas
de campanha do presidente é
baixar o valor dos combustí-
veis. “O mais absurdo é que

Lula teria demonstrado insatisfação com política de preços
produzimos o combustível e o
consumimos aqui, do total de
produção, importamos ape-
nas 20%. A política de preços
baseada na paridade de im-
portação não condiz. Se tiver
que importar, incorpore-se ao
preço de importação a quanti-
dade, estabeleça o preço e
assim temos  um delta”.

 ”Se a gente observar o
preço do barril chegou a U$75,

mas a gasolina não abaixou,
porque temos a combinação
do preço do produto e do pre-
ço da moeda. É, em termos
mais simples de explicar,
como se você dissesse que o
pão francês na padaria da es-
quina custe o mesmo pão
francês na França, sendo que
o produzimos aqui”, continuou.

 O secretário executivo do
Sindicombustíveis, Marcelo

Travassos, por sua vez, afir-
ma que o ajuste de preços
ocorre dentro dos parâmetros
internacionais, seja para cima
ou para baixo. “Tivemos uma
alteração tributária forte, reo-
neração dos tributos federais
e, recentemente, no dia 1 de
abril um aumento significati-
vo na pauta do ICMS o que
pressiona o preço dos com-
bustíveis”, pontuou. 

POSTOS
Reajustes seguem critérios de mercado, diz Acelen
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